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INTRODUÇÃO

Em decorrência do intenso processo de antropização
como a fragmentação e caça, muitos métodos têm sido
desenvolvidos para o monitoramento da diversidade
biológica, essencial para a elaboração de planos de ma-
nejo e conservação adequados. Dentre estas metodolo-
gias, o uso de marcadores moleculares para estimativas
de parâmetros populacionais tem sido cada vez mais
empregado por ser mais senśıvel e confiável do que as
abordagens tradicionais (Schwartz, 2007). O monitora-
mento genético, por meio da comparação entre medidas
obtidas a partir de dados coletados no passado com da-
dos recentes, pode nos informar sobre as mudanças na
variabilidade genética ao longo do tempo. Essa com-
paração é importante para verificar, por exemplo, se
a perda de variabilidade é um processo recente, decor-
rente da interferência humana, ou se já ocorria no pas-
sado.
Queixadas (Tayassu pecari) foram recentemente clas-
sificadas como criticamente ameaçadas e catetos (Pe-
cari Tajacu), como quase ameaçados no Estado de São
Paulo (Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São
Paulo, 2009; ICMBio, 2011). Isso é resultado do intenso
processo de fragmentação do habitat e da caça. Ambas
são espécies fruǵıvoras que apresentam um importante
papel ecológico, sendo predadoras e dispersoras de se-
mentes (Beck, 2006). Até o presente momento, poucos
estudos utilizando - se de ferramentas moleculares fo-

ram desenvolvidos para avaliar o grau de diversidade
genética para ambas as espécies. Estudos recentes evi-
denciam na teoria e na prática que mudanças genéticas
estão intimamente envolvidas com o destino de espécies
ameaçadas (Frankham et al., 2008). Portanto, deve -
se levar em consideração a variabilidade genética das
populações a serem manejadas, pois o manejo inapro-
priado pode resultar em processos irreverśıveis que po-
demlevá - las a extinção.

OBJETIVOS

Avaliar o sucesso de amplificação de marcadores mo-
leculares microssatélites, por meio de PCR, a par-
tir de DNA obtido de pêlos de catetos (Pecari ta-
jacu) e queixadas (Tayassu pecari) coletados a 16 - 17
anos atrás. Espera - se obter um sucesso de ampli-
ficação/genotipagem que permita estimar a taxa de va-
riabilidade genética para cada espécie naquele peŕıodo
para, futuramente, comparar com estimativas atuais e
avaliar as variações na diversidade genética ao longo do
tempo.

MATERIAL E MÉTODOS

Pêlos de catetos (Pecari tajacu) e queixadas (Tayassu
pecari) foram coletados nos anos de 1994 - 1995 para
o estudo de Keuroghlian et al., . (2004) na Estação
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Ecológica dos Caetetus, entre os muńıcipios de Gália e
Alvinlândia, interior de São Paulo. Trata - se de um
dos últimos remascentes de floresta estacional semide-
cidual protegidos do Estado. As amostras foram arma-
zenadas em envelopes de papel a - 20o até o momento
da extração de DNA. Oito locos de microssatélites de-
senvolvidos para queixadas e padronizados em cate-
tos (Tpec3, Tpec4, Tpec5, Tpec10, Tpec12, Tpec16,
Tpec17 e Tpec18 Dalla Vecchia et al., . 2011) estão
sendo amplificados por PCR e genotipados em seqüen-
ciador automático.Os alelos estão sendo identificados
com o aux́ılio do programa Gene Marker (Softgenetics).

RESULTADOS

Foram analisadas 16 amostras de queixadas e 19 de ca-
tetos para os oito locos de microssatélites. Para quei-
xadas, o sucesso médio de amplificação foi de 44,5%,
variando de 12,5% (Tpec17) a 75,0% (Tpec18). Para
catetos, o sucesso médio foi de 40,1%, variando do 5,3%
(Tpec17) a 84,2% (Tpec18). Um sucesso médio de am-
plificação maior em queixadas era esperado, já que os
primers de microssatélites utilizados foram desenvolvi-
dos para esta espécie. Para ambas as espécies, o su-
cesso obtido foi maior do que esperado por se tratarem
de amostras de pêlos e também por serem bastante an-
tigas.

CONCLUSÃO

Consideramos que o sucesso de amplificação obtido pos-
sibilitará o uso dessas amostras para estimativas da di-
versidade genética de catetos e queixadas que habita-
ram a Estação Ecológica de Caetetus há 16 - 17 anos.
Esta estimativa poderá ser um ponto de partida para o
estabelecimento de um monitoramento genético destas

populações para avaliar as alterações nas taxas de diver-
sidade genética ao longo do tempo e fornecer subśıdios
para a elaboração adequada de planos de conservação
para ambas as espécies.
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